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A CAPACIDADE ABSORTIVA RELACIONADA À INOVAÇÃO: UMA REVISÃO 

SISTEMÁTICA DA LITERATURA NO CONTEXTO ADMINISTRATIVO 

Contextualização: 
A capacidade absortiva (CA) é a competência organizacional que proporciona reconhecer o 

valor de novas informações externas, assimilá-las e aplicá-las para fins comerciais (Cohen e 

Levinthal, 1990; Mikhailov & Reichert, 2020). A CA desempenha papel fundamental no 

gerenciamento de cenários incertos do mercado (Sadeghi, Struckell, Ojha, & Nowicki, 2020). 

Além disso, é uma preditora relevante e um fator determinante para a base das teorias na área 

de inovação (Koch & Strotmann, 2008; Zou, Ertug, & George, 2018; Mikhailov & Reichert, 

2020).  

 

Objetivos: 

Entender qual a tendência da literatura atual sobre a relação entre a capacidade absortiva e a 

inovação no contexto administrativo nos anos entre 2018 e 2020. A partir disso, os objetivos 

específicos são: identificar qual a relação entre capacidade absortiva e a inovação; compreender 

como a relação entre esses construtos influenciam o contexto administrativo; e apresentar uma 

agenda de pesquisas futuras, apontando lacunas e limitações de pesquisas entre os temas na 

literatura nos últimos anos.  

 

Fundamentação Teórica: 

Capacidade Absortiva (CA) é representada por autores como: Cohen e Levinthal (1990), 

Mikhailov e Reichert (2020), Zahra e George (2002), Koch e Strotmann (2008), Zou, Ertug e 

George (2018) e Sadeghi, Struckell, Ojha e Nowicki (2020). 

Inovação, de acordo com os estudos de Chiesa, Coughlan e Voss (1996), Lawson e 

Samson (2001), Smith, Ball e Van der Meer (2008) e Schweisfurth e Raasch (2018). 

 

 Metodologia: 

Para o desenvolvimento desta revisão sistemática de literatura, considerou-se o protocolo 

PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-análises) como base. 

Visando garantir a validade e confiabilidade, foram selecionados artigos científicos examinados 

por pares, aceitos e publicados nos anos de 2018 até 2020, em revistas relacionadas à área de 

inovação e com alto impacto. Consideraram-se os rankings JCR (Journal Citation Reports), 

publicado em 2021, e SJR (Scientific Journal Rankings), publicado em 2020, quartil Q1. 

 

Resultados e Análises: 

Observou-se uma constante tendência cronológica de pesquisa nos últimos anos, assim como a 

predominância de algumas revistas nas bases Web Of Science e Scopus entre os anos de 2018 

e 2020. O Journal of Knowledge Management contou com 21 artigos Q1 sobre a temática 

abordada, a Research Policy, com 19 artigos publicados e a Industry and Innovation e British 

Journal of Management com oito publicações cada. 

 

Considerações Finais: 
Realizou-se uma revisão da literatura atual, relacionando os construtos capacidade absortiva e 

inovação. Para compreender o que a literatura atual vem estudando sobre a temática, foi criada 

uma matriz de amarração sobre os artigos, na qual consta o ano de publicação, os contexto e o 
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método utilizado nas publicações. Assim, foi possível identificar que é crescente o número de 

publicações que envolvem a relação desses construtos, bem como a relevância dos temas na 

atualidade.  
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